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FLORIANÓPOLIS; Semana 29 de �carC;J-
. �

$rm,�ld&bteet"'''' t

.. Antro doe 'politicagem e
. ......._ �

corruocão
. � '��

.

-....,..-
=

"

.", ..

de }JVJ.\Li�jR -Y!A NA.
rebebe estes vencimentos
ilegalmente. Esta "mama-

em ta" é- ilegal porque a Por..
faria 42 de 2 de abril de
1957, do Ministério do
Trabalha, proíbe termi­
nantemente o exercício ,j

da representação míniste...

ríal em concomi tâncía
com qualquer função ou

emprêgo nas en tídades a
O DR. CALDAS RECI;-;BE elas vinculadas." O Dr.

os lLEG1\Ll\IENTE . . . . .. Caldas deve "desconhe-,
e pes-' CR$ 15.000,00 l"DO �SI �,,;er�� 'tá} portaria, pois on-

:"", i de se viu conhecer uma
Outra .atividade do ,SE- portaria que lhe

....

tira uma
SIl é atuar -nos meiossin- _"vantagem" de . � .... , :-. � .

�,lJca.is'. Como Ó terreno e' CiS IS.oon,oo ritliensáis '_ ."
, �

8rduo; utiliza o S'ESI os setl1 n�da faZ€l�:.,. '� :-�� ��Outro que ' tira vanta- . �:k.�m
gêrn €om �a consultoria : '���'OJ"" . .j:r"�/.,.... �-

jurídiGa .é' o ex-deputado , :,,::"'_�:>
.

pr: Raul ,Schaeffe�',Per�e- �'-:�::::-�.be. também Cr$ 15.000,00 '('''''''' -.,--,,t.
em Brúsque onde pratica-

:' �::
'

'

mente .nada tem a Fazer... ':·_'�.�f' �i�
II· �\t�

"

dQ li-

(Continua

uma

� "

nas. leqlões in ..

que se batem

r '
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:" ,'. �-'-�-��t�'a�--d���é-'d�-bateria não havia o I Quem n�.o via? p'a. �l_l�, dos ta�borins" .lá. de iras D�;�ceu ,a .gol� ,a.ínarel�. e segrno�' P?t· �ôbre.t ;_,:�t'
: .. " que temer: Gustavo é respeitado até ... mesmo pe- da bateria, nas :f.l,01fes de ensaios. Cassímíro tatu-' o paletó de brim o cabo frio de uma, íaea, tina �" 'f '.

(��>t' -. los membros das outras EScolas. Basta dlzer que bém via. Ela era se requebrando todínha=-obsee- comprida.' Nesta noite era o ensaio geral. '. .

. .�: .

. , Gustavo tOCI1 b8ingõ DA orquestra do mais elegan .. namente-e-oíhando para o mestre-sala. Mas' não _''0-' , .;:'- 'i,,'�:,
;" c: ta elube da cidade .. .Olube granftno de gente ·gran- era só olhar: era_olhando sim na cara dele .. lima

r
Na segunda' feira do coneurso a Escolade Sam-" ,.,.' ,...

' '��;' -

�"\.", . /' fina. A, verdade 'é que Cassstmíro não conliecía pouca vergonha e até Gustavo, amigo dele, las- ba desfilava. frente à Prefeitura. As tantasías boni->
.

"",,>;'

o-Olube "onde Gustavo tocava. Pudera! Cassímíro timava. Bem no nariz...
de Cassímíro e na frente t.as. Os SUrdos 'marcando o comp·�s(so. Bem" _

ensaía-"
é, um preto bom. Preeoncettos=essaa coisas. ,Mas de todos. Vagebuade. «Vagabunda». *- . dinha a Escola mas d�sfalcadá de" dois de seus ele- ..

.
era Gustavo que .1h@ falava: salões amplos � lu-

- .

-0-
mentes. Que pena. Veio a Escola', sem ..

mestre-sala 'e
....

zídíos, multas mesas, teto alto e decorado. can- Faltavam tres' días para o Carnaval mas era, faltava um na ala dos tamborins.' Odete fazia o es.;,·
<;

-, delabrados .ifinos, Q' restaúronte e o bufê. E não nesta noite, o ensaio geral. Cassímíro, em casa, tandarte rodopiar. Odete gingava e o público aplau- ..

'. !." era-só. Os trequentadores: gente rica ali. da terra. olhou-se no espêlho. Pegou da cadeira o paletó dia. Os passos bem certinhos, Pena que o,; mestre-,- ,.';',� '� «(E
....
a maís alta socieda4��;::CaBeim·iro,:a,mais alta»:' 'c voltou; -novamente, a, se mirar. Não via sua i��- sala não

..
estivesse ali para ver, nem veria nunca>! .,�:.

'

Gente bem vestida e bem piritada- de "estômago gem projetada a sua frente. Sublq .a golit··qa' dá>:· mais os passos que ensinou, Também-quem
"',

man-�:,t;",".", e �e':xo satisfeifog. .

.

.

_', misa amarelai Pa,s.80U . os 'def<;);S'. .,C'<i,inprido's por da-nunca mais daria orâens a ning�em. Coitado! E./
."�;: i�' .

'�'Quanto ao
.'

'dirigente 'da "bateria """nâó' havia: sôbre -a- cabei-eira esticad� pela::,bri!h.��t�nag:'e pén- Gusta'vo como dirigia com "alip.a, ali l}a rua, sua bJ!_';';
�.. m.'esmQ o que t.emer.· Os surdos e'stavam bonS, Os sou em _Odete .. Por que d!ab� so· VIVIa . p'ensando tez:ia. Os agogôs ·'e os pratos mi.stura�do'-se com .os.'.

;� ';� �". tamborin-s, rrigi.dei�a:s," prato.s, rece-re'co, agogô. nela?, Nao sabIa ,o po_rq�e mas, gost�v�. �ensql! �aplausos. Gustavo apitava: piiii...' piriri..., piJiií...
:"".:;>: T�,do.e� �ôrde·�. 'Tôda \ a E�.Gola/� est�v� befl? �n- tambe';ll. no ��gro

..mest�e-sala. Esta; �olte �le ',re- 'piriri e gs aplausos confu�diam''''$:e c'oI? º ritmo dos>_
tI;' l..�.. I�a!lada. !an�ta.s!as e evoluçoes. !A.h! No CarI\R!al solv,erla .. «C��g� �e �se,��besta>}. Ia tu�ar � �asc,ara tamborins.' Ql.le Estola de amba bonIta! Reco-reco,",·.
'.

é, que., eles, la� ver. Bastava olha� .08, enSª,Ios. }!aqu�le P!·e.to. «Ne-gro ,s�f�do)}. Ap.urrUlhava-se. é até frigideir:as tinha. Que ,bo:q.ita! Que bonita! .,.

�.�. '" para que' se VIsse log:e� ,.Que evpluço-es'..Este .a,uo., _Ele .qu� VI.e'SS�, 'n�st8 noIte, ,reclamar lá. :,' na ala' .

.'"

'

._
,

"

�. "" �,: venceriam. No desfile, frente à Prefeitura, ná' s�:..: daS' támooriiis. Que viesse. O negro que�ia r era .

, '"

f �o-
. �'"..� �,:"":;,, gtlIlda te.ira d,o �oncur:soi n p'úbHeo mu'ito üJa' .�;, se- mostra,r. Era para 04ete'fver� «Ora, .só .porqu�, De dentro da é.ela t��ca, �? p:�dlO d� Delega-:- :

,,;,';' ;�' plaudir. Cassimiro toeariar com>mais força ·:�8ôb:te. �anQ�()� "nas ,Es.col�s ,do Rio». Ago�a ele percebi�:, da Regia/nal, Cassimup nao '_OU'Yl� ,.todo o rlt1ID? da
��� ..;' !l CQur-o esticado .Jio tam'borim. Eli3s venceriam era lnesmo para Odete ver. Querl se mostrar e I"bateria que Gustava tao bem dlrIgla. :Nem podIa ve�:
��/ "êàte�"ano. Fr.ent� "�'4 P!ef�ittlré\ não qlha.ria" para ainda �ra clma d.ele.

� quêri .fazê-Io, .de. palhaço', à: saja comprjda de Odete formando u:mà rota c?lo-::
�rl"l: Odete-.não é)lha�Hl para nin�Hém. Iria rir qu.ando, fre�t:e a' namorada. Nesta nOIte CaS6'lm'ro r€ 8;>1-1 �lda no ar enq,uanto s.uas cox�s mulatas recebIam

�� �/. ",·,0A
público aplaudl�se e tocaria �om maIS . for'ça verIa. "

�'�.. aplausos tamb'err. .. _.. ,_.?__..;...��_.' .' ,__o

�"t� . ij'-�obre 0< eo�ro e�tl(�ado q,o tanlbo!im� Aeont�ce " ";,. ,,_ '\
',,

�., . Bróximos "

;P', '-'

�'''I' .�empr,e ,a.SSIm:. é uma· vontade de" rIr, um entuslas- "'<.. •

•

.;.,-�.
,,'., I".

··�'.I
. L

.

t
. '1IJ

�� ,,>:.. JIlO goza�Q que Cassimiro�. não expliça. Guata.vº "'
"

..... ..; a nçamen os ..

'�0 '�.. �mb�m se �mocionari�a-imp<?rtava
-'

'�â Gustav1a a'O ," P REçO ."

�

D ;A:' " ·I�L·USAO �
...

� -o
2

W·."�� .. VItórIa da Escola de Samba neste Carnaval. A sua .." -

�

';-'
:: �

� ateria, qjle êle--.tão bem
4'

dirige, seria 'melodiosa '..
':

,j, ' ,: li. perfís)

nD""oas reuas. lCod�ob��eusita.vo �ab"él' i!llprimir .._CoDbjUtnto
.

'. � l,�,��*.,,," r� �"I1".{,.�r;}.:_, �; ....,,/ �
.

' .•"".':� " , ,.,' .. ::., , .,
""''(''4�e€; ,�.��.",:... "j'+'�>

<
p �soa �

� ,':.�t r:,�. �Q� e..,e oS",agogos a em, ,
•.

�€i1:os, os tamborIns também é Gustavo" sempre Iali de apito na b oca ,,�piiÍi, piriri... 'piiíi, pirirl. E
fOdete? Ela não t-eria; ali na :rua, temp-o para

enganá-lo. N,aquela. hore, no desfile, ela seria
pura-dançando ritmamente numa cadência viva,
O e.standarte em suas mãos rodopiaria, rodt\pia­
ri�. A saia çomprida fç;rmaria uma roda colorida
nó 'àf ê' suas'� óõxâê muJ�tas re�eberi&m aplausos
também. Odete seria pura quando os tamborins e

os surdos to cassem mais alto. Nem teria tempo
de ser senvergonha. Não serIa �omo nos ensaies. '�>;'"
Odete se jogando pra � cima' do ,;;."m.estre ,sala: pl�eto ".

; ��
coxp.pridô que viera do Rio e dava ordens. :'Man- ��,�,_, ,<
dilo. Ensinan<J,o "pass-Qs" de.cidindo' nas core$ das
,Ia,ntasias, reclamando dos outro�-.m�.ndand�� em .. . \�. '

'

tudo. Nin.guém, estava ".gostan4o daquele greto .,.' :..

mas 'ninguém reclamava. ,.Verdade que., �i:g.ha gps- c;
,

. . .
to o preto e entendia de E�cole. Os rpassos"

.

por .�

�"�."",:
�

êle�ensinado.s, eram logo 61lia{ados. «Jã dançou.
t"1.1<;��'�:;_{., eomo mes-tre-ef?cola nas grandes Escolas, do RiQ}). .

.

i
�,�'{.:.;.�:,:, :1U,c",.�_ ./'_'i�''-;'�';:''''': ':;........��·,�!;.�r... >"��,�;" ,_'"

�: .....:..: � E isto o. credenciuva: T.odos o admiravam ,com
,,'

M�aihhõ da �Silvª, um garoto de déz an 8 de ld,ade, trtlbal��:;ndí)(e elgI'a�ate-
";��.'1l raiva. E Od�te ,se_ Joga.ndo pra' cima dele·: rindQ i;mr·a >õustentar à fªmílla� sonha em .pos,8utr:" o se;? «nC?] �<:Ie ���!.n�o"� f�e:p�ra.u o sea .l�'ro..
.... �. quando' o preto' dava (jrden�. go�tand.o, daquela de O_l1ro",e ,lUiS h.or.as pe folga, jun��ente Q,OUl o.oi4emilis,' A8ill;�.ul�1H!b, pt:lcorre a f>:l(!.:.l.de
. ", i..'� -

�
.

� I ,: . ...,'
' '

. '" ' ·angariailao lundo,s ..para a concretizaçao do B'mho. Istn. anj,ll1:;a� dQs IJ8f0toS! po�Snnll�lID..

;t.> �;t., intrQml&BttO. Q!l'e Ode�e não reclamasse como· e-
"3 tomada de bellssimàs cenas, onde a ctluHrJ do Ellseu de Fernandea ptl,Qcura cartlr

,� �-',,, .l'e,"';y{t .lá, $68 ,'também que,' como êlej não gos- :tôda a poesia"e Q�lezas natural.s. Ell1anu��l.Míranda, 110 ,papel.de ,Maninhó <tl\ Silva, se. .d� -

.

, ;;':'��.�.� tasBe> ,do preto. E já nilo havia quem não SOl bes- tsea como aut�ntiéa revelação. Aliás �-dQS 0,2' garoto8�
.

de uma �anei�a �eral, se. \Balra�
,

;-:> ';._. se·
..

· quem' não ,notasse 'que f ela -estava: 'caidinha muj,te bem n.qs"seus. pàp�is, sendo mesm�.,-lustament�· com a fotogr�r�a ç,e ext�nores. ,cs f O,f .. C'asar 'Batalha,"':i,: . i, (t I B 1 ,p'
�. r .

- dois pOliltos màis altos úe' «O Preço da. Husão�, a pehcula que acaba de ser roda.da. �

::: :�:> pe O mes re-sa a. c O as. ,ara' um' neg,ro':',COJ1l0 a· .,'
"

, . -
-

'

"

-

�_'____

"'�.' quele: ,Até dJziam q,ue andava por aqui' porque a
"

Poltcia do ltio o pF,O�Qrava. Qt.le.m duvia.a: ·tem
-- mesmo Cara- d� qu"tmi .\>nã.() presfa. 8erto é que

Cae8t�iro não 'iria, dize'r isto a Odete pois "ela
po�ia pensar que êle�' ",andava. com ciumes. AQ [

c.ontrál'io,' perto" de Odeie qUándo a le'vavã\:à, ca­
sa,";!:pÓB 9B ensaioS;, a,tê que elogià.xa o n,egro:
«-dâ:n�a. �em",stm�· Ente,l,lde de verdade e o's ,ou­

tros�"lalapl .é .de· hlveja». ·«Poi� é, 'são uns '-des:p,�i-
�"� tados�;. �e,_,tarn'bêm era ... um de.spei�adQ", Ela.� qu�.,
�.,i >- ','" o dJziã:. vagabunda. Quando nas, noites depois dos­

�o:
.

"".. e.nsafo8, em frente' de casa, no m'orro escú'ro, com
" �,o V'��tid(t 8intla -levan.tado, com as' pernas' ain�a

... :_'" .', doendo, com o corpo ainda quente, naquele in8-'

r,.ii",,� �8.Bte antãó, éla talvez só .pensasse � em Cassimi-
," _'�:,ro. Ma�v era Q talve7�"era a' d;úvidr. SerJja noJo"

;f<, \ ep:tão. doia-lh�. Pertubava-o..POr que Odete agia .

t.,t, :- 'tle�sa
..

· maneira? Illtrigava-se� Afinal ,-
..

'

. e não.. era.,�., -' m�Bpara nilo.-·�le era. �elhor que o preto cgm-.t
" .. , ..

"

'prldo que �viera dó'Rio.
"
Era mesmo, sim! �u

Od�te não via' istQ:l ,Se êle até' estava' . Qoni.truin­
do um �ancho e era um operárIo de>cente. Era �J!l
raDcho modestó e era' me8JnO mas êra' dele e }lo?
dit:l ser.,$1ela· tãm9é:�. Verda\i� é 'que ,não �,e iàm ,,.ç;_'

>Ca�ar. Ora, cae'ar-se't Pta que? Mas viv:�riam jun�.
.... ·t08 .. Odete traria algu,�à coisa' l� c·om ela. C.oi-·

·�§,!/ta�cadas. IstD" me'smo, tarécada8'� P'r� que
JIlutto1 Ti� então e quem Ja.,nã(? Sàbla �m r(\n ...

��, . +" Cll-o em pê. ,Aquilo era ter .b"o.as in��nçÕ�8. Se era
l%�,�":"" Ir,' atê el�9.1'c,�Coitad� c:om ,tãº, ...b6as· intencõ.9�,ce .

J':��: \., '.,;ela,.lA.õ;"lGalandm:, e- DSlnoiâãelià». Que Od(tte 'rôs ..

-:.�e,. �l&Adl'à PQuêK se im,p-;Qrt:av·a mas ·namo-rade.t,.
';�� :�... ., ra:� ..IMO ·era safade'za. <!Safadeza e t� acabado».
�C'>::'"

"o

-

,,�8;Ijlo$�ra-mesmo Poi's se tod'o� estava'm vendo.
-, � ,�

"",- [.

.
, 11 .."

.. / .•..
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·0 próximo mês de
Abril será �ssiJiIalado.
pefo 'lançamento dê) no­
vo.lívro de ltalinQ Pe- :>

nufIo' -: MADEIROpO·'" , ..

, iAS (Notas e PerfIs),'"
'qu�., além "d-:, ç:onstituir

'

<'� �., \ ")'. '

...,�
nls'lS um e,xlto do es-

_.. -" ,'-" '.

:.

c·t:itor catarinens� �n�u-,,, ';:.' ,_i�� .':,:.�\ ."
gurará as·.. · ·«(Edlçoes ,;;.;.., ').. : '.,'-,

. -

,

'

.i,
, .. "

',,?,t,
""" ..

t'� .�� .;��

-: ,I, .. �.

\., .

..

da ,SUveira ..

-

,.;' AS-SrINATU'RAS DE" U�.ID"AD5 '�""" �.
.

I"',0 �. ',.
, �� '.' fÓI :J"

,r;jo.i-- "A .partir da próxima 'sem�na ó;s bl'ooos de As-
sinatura 'estarão a disposição ..dos Snrs. AgenlÉt� 'em
nossa' Red'ação�,' '. ;t"

".
-

"

,iíCirurgiâo l?entista
CUn,ica de Adulto� e

Crian�ai -Rl}io X
,

•

� .� ,. <_ �

Atende com" hora, mftrc,ada ,
. ,-' �

F�lipe' Schm�dt a9-A, '�

Salas_ 3 e 4
'. '.

-

, :'. .iif,'.. jl ,

..
�: . ,1' -P'

Ed!çoes da «Ed'it;orii�1 Vitóriá»
""

se encontra a venda' na .

.� I;
•

t' i! _ .

_.� -��..._�--, .. --� ....._.(!--

CONSERTOS. DE .RÁDIOS E AMP�I:E.ICADO-:
RES i( RA[)IQS, BATERIAS, BlctCL'E�'
TA'.S E Y�TERIAIS' DE RAnIos -te ELE-,

·T,RICIDAT)E. EM GERAL 1><·
••• ·�·:1��:,

C A S�A L E ,L O>·yt�:-

.

Livrar:ia Anita 'Garibalâi Ltda. \' c
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PrirneL��:. v'it6:rhl foi alcançada, com a apro-
vação na CBmara Pejeral do' projeto que regu­
lamenta (I cireíto ele greve, do deputado Aurélio
Viana. A luta continua, agora no Senadoí
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da quadrilha do' famige.,.. móveis e .Iívros e- cha-
rado,

'

. D18f a políe!n para im-
1\Jf '�t -_

__.I', [psrítr que' aventureíros
lV.laS IS O nD,o 'vae, nem _ _;;;_,. ,

devem ncar assim. lancem mao dele, como

O
';, '.

d d já tem acentecldo, paraS assoCla os evem
. ' .

tomar conta "da sede.. comprar carros . bonitos,
porque ela lhes pêrten-. casas lUXU;oS:lS e susten­
ce, bom como o patri- tar amantes.
mônío lá existente, em ,

-x-

. I
.

_ ;��
,

.

'
. t. r-ti·,

-

'

.

,

SOL�DÁ�JEDAIDH" AO
• �. pr.eju_clicar ao� tr.abal�a",:

DEP. LEOBÉRTQ dores, �a�� ,

a EJÇeçu�!v$
" Estadual tomar medidas.

LÉAL'" para Sua unificação'. Este·
é o deseje> dos petebistas.
e aos' trabalhadores de.:
CplCÍuma.

'

..... '

f'
#,....

,

'-.._. p

LOCOMOTIVAS '_

...

-

As Iocomotivas .

.envía­
das pela Estrada de Fer­
ro Sorocabana à Estnidaa

: d.e Ferro Têresa Crist�a�'
firiálmente estão em via�,
gemo Permaneceram ne­
pôrto de San tos de serem....

bro de 57 até março deste,
ano. Dizem que bastou O',
Deput.�Qo Leobertb Leal
I(

mover tunas palhas" _pa-.
ra conseguir, este IIdifí... -

cil n embarque.
-
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Díreç,
DALT!R- CORDEIJ:{O

€================�

I
•
,ti

_

.

o nosso Remo ia tão, bem, até que apare­
ceu por aqui um tal de Adolfo Keller, dlzenão
que era técnico dêste esporte. Com boa conver-

,

sa «levou» o Presidente da EASC que lhe deu 20 ..

-

mil cruzeiros por mês para trazer do Rio O' ter­
ceiro colocado no Campeonato Brasileiro desta
modalidade.

Enquanto isso o sr. Adolío Cordeíro. que
sempre trabalhou d e graça l1e1O' esporte remisti­
co da terra, e que nos deu um honroso Vice, toí
esquecido pelo Presidente Ari Perêíra. ;.

.

Se arrependímento matasse heín «seu» Ari...\

***

',1>

.,.
..

.... -_/

.

._..
..

• .... ,1

�,

. ��'�i� ......

I _-tv·' .:
_ •.(

..

(FIGUEIRE�JSE)

.' ...
�

-x·_

No ano .de 192',
-

em

Santiago do Chile, o Uru­
guai d,errotou a Argenti.�

---

,I ,

,

....
.

) ...

tf=Jl.:�."'.� , ;;i'
O malabarista da pe- '.��'.j:, <

�otâ, o. colombiano �an.-'" "'-:
..��,�_,

tiago �1orales que já:,8e; ".;.(��
exi'biu em FlO'rianjp�li8,

. '<�":\:�
apresentou"'se no Inter;;'

. �:.

valo da peleja.

f: _'

�.
.'

:
./

.

.Crttlquet o sr. Abel Capela por ter abando­
nado a candidatura do CeJ. Líno em favor de
sua índícação a vice-presidência na chapa do
sr, Osní Melo. Críttqueí-o 'porque, depois do sr,

Abel Capela se empenhar em ferrenha oposição
às voltas do Presidente da F. C. F., trazendo a

público tudo aquilo que o sr . Dsní Melo deixou
de fazer e o que Iêz de errado em prejuízo de
nosso esporte, abdicou desta sua posição para
milltr-r junto àquele que já mostra, atravéz de
seris artigos, não ser um desportista à altura
do cargo de .Presídente da entidade mater do
futebol barriga verde.

Depois do que o sr. Abel Capela escreveu,
eu não evadmltla candidatar-se junto ao sr, Os-
ni Melo e "muito mais na více-presídêncía, onde }

- fatalmente seria um "Capacho", pois o f4r./' ,

.Osnl Melo não aceita víces nem coisa alguma
'como "bom" Ditador que sempre foi.

O sr; Abel Capela já devia saber disse,
Pelo menos", sabe, agora.

.

Felísmente foi um boato a mais a candída-
tura de Abel Capela. Em conversa com êste
desportista' em minha residência, soube ;de seu
propósito -em se manter fiel á candidatura do
CeI. LiDO.

.

Com esta posição leal de ÀbeI. Capela eu re­
tiro minhas críticas anteriores e o abraço para
juntos, na mesma' trincheira, lutarmos por um
candidato nosso à F.C.F. Iremos Juntos com o
CeI. Uno. .

�

�
.

_ ..

Se perdermos, perderemos de pé.
Restará o nosso consôlo moral e o nosso�propó­

,

sito honesto .::,_ pois para "Capacho" não ser..
�

vimos. ;,..

.-
.

tt'-

:.......

Em 1922, 'pelo Súl-Ame- 0,-

.........x- d·ricano disputa' Q no Rio:,
"

No ano� de )919, Brasil de Janeiro, o Urul!iai.
e Urug�ai �mpatara� por 1 venc�u a Arg�ntina por"!
2 a' 2 n'Q RIO de JaneIro. a O.

I·���������������������

COMERCIARIO 1
HERCILIO LUZ -1

aos 30 minutos do 1"'..
tempO' pelo Comer(!iár�&
e 'Valdir 80S 13 do 2°
tempo pelo H'3rciHo Luz.

Na terça feira próxima .a seleção (perma-
nenté) da Capital terá como «sparríng» o Bota­

.,,,, t, '.
I Iogo do Rio de Janeiro.

'� .
.

Essa vai ser barbada, heín Saulzínho? '

�"';". *** '

..�,;,i'.;�_,: � .

"
.,

; �Eu, na .qualídade de Presidente da F.A.S.C.,
:��t,' depoís dessa derrota, e de cair çom os 20 .mil

�.����,.�" eruzeíros, imediatamente «renunciaria» e metia a'

fu�� ...
� «cara» numa moita de urtiga só

.

para vel' o
,... ;;.. l' o'· efeito. .,.

.

"'�·t� ...� � * '* *"- ,

"��" Ftqúeí sabendo, por. fontes . bem informadas
que 'certa "JI.,êz o, CeI. 'I'rogtlo- votou em favor de
seu Iílho para êste contínuar, Com sua ditadura,
à testa era Federação Catarinense de Futebol.
Soube também que o sr. 0'8,01 Melo já foi eleito
Presidente da F.C.F. até por aclamação. r.

.

Como-é que pode, heín amigos?
.

Desta vêz as palminhas vão se acabar��Na.o
é mesmo CeI. Lino?

'

***
Os estudantes da Faculdade de Ftlosotía pa-

?& conseguirem a mudança de horário, díurao
para noturno, Instala ram um alto-falante sôbre o

Oafé Nacional, e tocaram um disco em hO'mena­
gem ao FlaméngO' nO' qua.l diz assim: "«uma vêz
Flamengo s�mp�� FlamengO'».·. •

'I,

Ao que tudo indica O' PresHlente da Facul-'
dade de Filosofia é rubrO' negro, e se realmente

� H w.' fôr, os estudântes podem' .ficar certos·· tle que

���;.:�.' �g:�����:�t� a��fí�ç��U�e«:�!!di:,e!o�i:tr�;::
"..; ,"'

,.,i� um. Flamengo encO'ntrarás ,.um amigo».
'

�:.: ....
-

O 'BO'iafO'go vem*at. *:� 'mais' um" ',çlube' de
futebo1 a, exibir-se em nossa cidade, trazido pelo
Ditador.da P".C.F" sr. Osni Melo. ,

.. �.
"Vamos ,agullrdar o resultado da' arrecada'çllo

'

pa� 'ebtãO'
.

sa_ber-mO's qua,nto Iucr,ou 'a Federa- -e:z:z::::--.-.' .........--.--.. ---.-.. --.�?�

çã-o(?}, e .o que fará o sr.' 'Osni com. a din�l(�i.ra-. .

'ma tO'da.·.'
.. 1

.

A í 'f'" f d d
.

. _ .

'l� * * .

.

'. '.'�" . O va �l o un.a or I
, 81". Presldent.� do Vasco da Gama de· Lages, da Federaçao Catannen­

cO.lp� havia' prometido, o endere'çe da F.C.B.B.· é . se de Futebol no .ano de
o seguinte: Presidente: Paulo ScheidmSlntt; Fade- 1923 •

l"aQâo' Cªtarineüse de :Bocha e BO'lão; rua João ;. -x--
Pinto n° 6, a/c Clube' Doze de Agôsto, FpoHs. Em 1�20, o Uruguai
/ Na oportunidade hH-!l_b-ro a V.S. que in.creva goleou o Brasil por 6 a O
o' Vascô da Gama na entidade acimà referida, em Valparaiso.
talvez, assim, consigamos acértar uma.' -x-

-

Tal legal, amigo!
..

O primeiro "goal v do
" * **. Brasirno. Sul-Americano

•

-

'. ... _,
-

•

c' foi feito pelo meia direi-'
.

" A -em!§.8ora Jur�rê, I1.� t!�,l!snpssa� do cQte- ta Demosthenes, em 1.916.
jO' Flamengo x seleçao =�a c�d�d�9 aSSllD,'! se ex-

.

.

""";"x-'
pres�0u.: «

•.. bO'la com,��fr�'9:�ho,� passou -.

p�r:. \
Em 1924 o t:JrugUal'Val<:hr,' co.rreu p'ela e�g_uel"tla � c�ntrO'u magnifl- empatou c�m a Argenti­camente pela lIn?a de fu?,dO'». Outra «

•.• ata:ca .. , ero 'ôgoa Flamengo por lctermé�lo de Duca � qu� atIra na �or zerQ a z
- .J, .

rasteirO' .no cânto, defendendO' �tu, de ·"�abeça r:ahzado em Montev�deu.
�

para cO'rner». Essa jO'gada nãO' ex·istiu. Mais uma: ... +
-x-

« ••. MiltoIt Bororó inv�de a área e aUra vlolen- - ·1.IIW., .2

tamente ...
-

'gOQoool. S,eu :eompanheit·o (Ie equipe, -;;t.;�,.,,,,,,
<'ao apoderar··se do 'miôrofône, assim se 'manifestou: J'í'\':';

.

«E mentÚ�'ar Não fO'i �g01 t\ão, .a:..rb...ola'" fê,z qu.e!.· .en-
trou mas 'não ",entrou::,;)}

. ..."' _'

'('

Ora bolasí Se "fôsse permitidO' eu 'saberia
pata O'ndé mandálpa.... .'

c3�
-i ,f' '* * �,:":.,, ,. �.:..:���;�:,� �'.

Já fazém< !VáriQ_s mê3�.8 que o sr�.�· Qfvalgo Atendendo a um apêlo 'Rresiqente do 'Cruzeiro F..C;, a'Meira está à testa da Feder�ção Atléttca 'Catarj-
.DI·retaria' do Ava= I' F- .... C.,,· ·tra,n,'s·f�e' rl·'u'"'" p'ara ,,�ta·'.··.cl.. tr,a op'ot·u-' n'1a'�a.de ,inén:se; e nem �iquer íIJri�.iara,m a r�fO'rma' �la nos- I -

.
.. v� il

s.a praça de esptH�te ar;nadorista. '':.\ :".e ,.... • O ,."j·ogo marcado. pa:ra aman,hâ'-à no,ite, em. hOf11e'nag'étn"
\

•

o Acn�d!tQ gue, já houve te.mpo Slifji.c�ê:htêf.\«·s�U»., .

M�ira, p(\r:� dàr u�a A say·sfaçâo âquel�·& que �-J � ao Dr. Ade�bal Ramos dp Sllva� '.' �'

colO'caram :na Pre"Sldencla da F. A. C. (

.. 1__�_"'I!ZiII!:El!Ii!a � a iQ.. _ _iPi. ,. 1fiWtB'
c.

,

P. - Seu nome, onde e quando nasceu?
R., - V.aldir Vidal Fonseca, nascido em Florianó-

Ipolis no dia 20-11-927.
P. -, Possui títulos? Quais? 'jlI.

R. - Sim. Campeão em 51 pelo Avaí, Campeão
de vários II Torneios 1,', 'lvice-campeão pelo
Avaí e vice-campeão pelo-Monte Alegre, (em
52 - Paraná).

P. - .Quais os clubes' que integrou?
R. - Integrei as equipes do Avaí, Figueirense;'

Atlético, Bocaiuva, Caravana do Ar, Urus-
sanga da cidade do fiesIfiO no(me, Olí,fi)PIN'CO, I �

.(Blumenau), Monte A egre, Paraná), a-

cional (Pôrto Alegre), algumas seleções do IIEstado e todas às .seleções da Capital.
'

"P. - E simpatizante de algum clube brasileiro?
Quais? IIR. -

-

Sim. Clube de Regatas Flamengo (Rio) �
Figueirense.

'. -- IP: - Sua opinião sôbre 0- provável Campeão do
Mundo, de 1958? I

R. - Apesar do pezares, acredito que o Brasil I
conquistará o título máximo do futebol I lá I
na Suécia. ,I I

. P. -,Qual o melhor técnico do Estado?. .'
í

R.' - 'Co,u.sideto todos num mesmo plano :..de ca- 1.'1pacidade.
P. - Que acha do estádio da F.C.F.? ,

R. - 'Em proporção. aos clubes que disputam e

treinam, no campo da Liga, considero êste
Um tanto resistente. Entsetanto se houves­
.se-mais interêsse do mentor da F.C:F., pelo
referido II

campinho" a praça de esporte da
t·. Bocaiuva poderia estar 'em-melhor situa..

_

....
-

• _J"
- -->

� çao, ,'.
;;

"P. :.._ Qual o melhor ti,me de Santa Catarina?
R. - Atualmente considero o Carlos Renaux, -de

f.c ••

�
Brusque, haja visto que levantou o cetro

•
" '<I máximo de 57. "

,
P. - Que diz sôbre a seleção da Capital e do seu

orientador? .

R. - A seleção possui os melhores II cracks " da
. Capital, por isso acho-a bôa. Falta-nos, en­
tretanto, mais preparo físico para que pos-
samos realizar aquilo que o nosso público Dia 23 de março joga­deseja. Sôbre o nosso orientador pos_so ga- raro em Criciuma, na

, rantii que tem capacidaae suficiente parfl primeira rO'dada do C&ID-;_� . '].4'
dirigir a mesma.

-

'...
peO'natO' estadual a§, equi-P. � Quem joga m'elhor fl1teb01 além de Te,ixei- pes do C:oroerctár_.ÍO' de,

.

h ?
' -,

.

nu a. ,�.�' c

• ,J' '. o ··z'" "Criciuma.e He.r}�ilio Luz
�. - Valério pos�ui êsté pr,ivilég�d:

.,"� .....

�/�I" I de TuaarãÜ'. O jogo foi
P .

..;_ Aci��ita O,a vit6ria do sr. Osni �1elo, ,.para
.

igüal tendo o marcadO'r
PresIdente da F. C. F., caso êle se candIdate acusado o' empat({ de 1

-
à reeleição? .

tentO' a 1.
.

R. - Spg �l.':.: ópini�o de q�� Osni Melo vencerá
-

I.
.

a elelçao der }u�ho vl_p.douto. . GoleadO'res - C.j_h-a-d-e-c-O'--_..;;--';;.._-- �. .,,_,.

o Avaí foi Tri-Campeão ni por 2 à O.' r ,"". '.� _:l-
-. .

.,.

t:2�a�i1�1.�o�8.anos de'
Em 19í1,""f;a� .inclui-·

..

Em 1920�' o BTasi,fâ�. "

-:x- dos na seleção hrasileira, .•as marco:tt".u;m. > "goâl·'
Flied, "crack" catari- jogadores dol>;iraná, mas, no ,:çampean,at-p ,S:�-ÃID&' 0/.

nen�e, �o Sub�meriêano apenas 'na reservaI :- ricano' 'ele Futg&�J,�" r4'
de 1919, fez o "goal" da -x";'" .

. -x-·' .� .,

vilória no t�rceiro minu-. O Avaí foi vice,,:cam-' O primeiro jogaâ�� �
to. da terceira prorroga- peão' .dã· capital no ano quisitado de um clllbe de
ção. .

de 1932.
outro Estado, foi o extre-

,� -x-
... -x-. ma esquerda Alvariga.Enl 1923,�·Nilo,� famoso' Em '1926���1927, e 1928, ,.

do Brasil de Pelotas.
,.

jogador brasll(!i,rb estreou o Avaí, _sagrou-se Tri�
. -x� _;,nó campeonato

�

Sul-Ame· Campeão Estadual.
.ricano. '11{'

!!!D.g.f:: --I'
-'.

..' ··�...........�nc:ri ;·..:'r,,'-'-'"'.,iIo',s;;i�.:..,.:�.,:;,..�,;jlê'õ��_
.

5

IPPA liIiaio

�

.

'"' �.

TRANSFER,IDO o --COTEJO

•

" .

.

"

_',

't,lO' ,.-6.. ;;:'

: .• �. o,.

.: 4 •.

'" '�'
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RENATO
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,
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••
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.: "li< \.,'_
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,_.
O"

�
. '

.,,')1

;:. ..

'_. """������,
���1..fi���::n'��'Ii\..���:J

�'., !!"_ '. .! , dpumanos. � assam, centro e pouco,
'temp:J1. a juventude [transviada] �n",
tegl\.1Hs-ras, a') invés de" «passo de

,

. gansp')j) hitlerista, andará, por ai, pu""
'lands poucinhas.; nos, diasde chuva.

"', Por essas e outras, achamos que
-o integralisrno não é um -: .caso 'de
policla. Pelo n"H3;lQS da, Polícia

-

Po""
l-,itica. �as de paiquiatras OU9 quan­
do mu H(), da policia de costume.

..... _

_Ren'ab) fia rbosa, por tudo que
S� sabe dele, á" _çle fato, 'o homem ..

, c I '...J! '..s. i •

SU�10r.:hO 1\.,50 I fi á:-&g raH�H110.

;. ,

- ..

"

i!'
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. Acreditávamos muito e I seguir.
com razão Il,0 senhor". Qua;sie se não 9., ccnhe­
Paulínd Lima, qando' can-. Cê filais.
dídato à presidêncía do' Há Úi3�S o menos. um

Sindicato da Construção mês es!& viajando. Iníi-

Foj recentemente divulgada em jornais do celerado nos últimos vinte anos». Civil., t Imente e sem rer auto-

Rio de' Janeiro e de São Paulo (Imprensa Popu- Analisa, a seguir, o documento, questões 1'€-' Parecia-nos um senhor rízação da coletivíqade,
lar, O Estauo de São Paulo, etc.) um documento Iacíonadas com o caráter do Estado brasileiro honesto. Incapaz de COD- Gastando dínlrefrp ,ganho
no qual.o Comité .Centr�l do Partido Comuni�ta seu. regime político e a. composição do govêrno:. verter-se pelo víl metal, com o suordos associa­

po Brasil traça orientação para a nova política mostrando' a hetereogenídade dos mesmos repre- Capaz de resísttr às

I
dos. Sem .precisar fazer

Idos comunistas. ..' . sentando os interesses dos, latííundiáríes.sdos se- tentações que o 'íàm.ge- contá. Sem precisar di­
,

. Dada a importância do documento e a re- tores de capitalistas ligados ao Imperlãlísmo ao rado Conrado Mira a-I zer em assembléia quan­

percussão que vem alcançando nos meios inte- mesmo tempo também da burguesIa íríteressada presenta" buscando do- to gastou, como gastou,
ressados do país, transcrevemos abaixo trechos no desenvolvimento Independente da economia minar-sempre-os díre- .1Hais um que entrou

da nova declaração politica dos comunistas bra- nacional. tores sindicais, a-fim, de para a quadrilha, .atual-
síleíros. Assinala, denoí

..

"' ter, liberdade ele movi I mente d omrnando o. sin-

Analise da situação 'brasileira. _ epois, a. eXIstencl� de modifica- mento para as suas u--" dícato, ...
sob o comando

Após declarar que a nova 'política agora
çoes n? .plano ínteruacional- que

A

Influem �� mo- venturas.
.. '.

do íamígeradõ" Conrado
do pOSItIVO no crescimento das �orças antí-ímpe- Ademais o sr. Paulino Mira. .

,

traçada guiará, de hoje em diante tôda a atíví- rlalístas e democráticas do Brasil; '. 'B tí t t t . 1 I·
�, no

dade dos comunistas, assinala o documento que ... . _.....;
;�

.

e a aIS a, .P?r an o .

J�, Lamentamos esta ade-
'vem se processando um desenvolvimento capita- D.epoIs de. anal�sar as. c?ntradiç?es que ca- tamente religioso.

. P�.:..r·- são
�

do 'sr. Paulíno.
lista nacional, «que constitui o elemento progres-

racterízam a situação brasileira, assinalando ser tencente a uma religião
.

sísta por excelencia da economia 'brasileira». Es- p.rincipal a contradição entre à nação e' o impe- que exige lisura no p 0- Sabemos, porém, que

se' desenvolvimento «vem se realizando num rI�lismo, conclui mostrando ser Indispensável a cedtmento, probidade de estâ contente. Tem ga­

rítímo bastate desigual, se bem que tenha se a- aliança de !�das as fôrça:s !ntéress�das�,p.a luta conduta, �:mor ao pró�i- luho sem trabl�lhar. E na
'"t�'

______________.___---------
• contra a política de submissão ao Impefíal'amo mo. sua casa .a VIda rnelho- �.
norte-americano. Mostra ainda que, no momento, Mas qual. O sr- Pauli- 'rou. Ele está comendo �:/'i.
das formas de frente úntca, a !R&is importante é no pref,?_riu' mesmo f@i o o pão amassado' com o ,.,'"

•

o

..... ,. . I"amór ao mais �'próvimü suor des seus. compa-. "�'

.� �JConclul na pagll.1a 4) Y

bocado que pode
i'; eo'n- sindicoto!

._. �::
'> �.'i>'

EM DEFESA DOS INT.ERÊSSES DO POVO

MINHA �CIDADE
Um amigo meu viajou do Rio pra cá em UH1.

navio da Emprêsa Costeira. Viajou com tôda a

família. o pobre coitado. Encontrei-o aqui ma- -

gro, pálido c flanando pelo jardim Oliveira Be­

lo. I ntes mesmo do abraço cordial, foi 1020 de-
sabarando : T .

e"

- I1nagina... imagina, pagar seiscentos'
�

r
. cruzeiros. corno p��uei, pra ,;viajar do .Rio até

t. I

No �lthn� �úmer? d� � Breneisen e Castelaín
.

mem- , mente que a arapuca d?
"

f:HILl.lJ..UIIUl' dessas �j()_ilgáJ.a5 da Er��:..lC3a C�.)s·,' � nQss'..� Jo-.rn�!t.i em 'i).nme'l-! .

-1"'-. :. d' "

d
.. 1 Mira et car-rva tívesse vr-

\, �i..,i��ira e dormindo sobre imundícies, servindo, ra mao: p,u?hc�mos am-I\ oros proeminentes a. qua � rl-
·

da.
,

a,lJr�J1te o san?, de t,�amp.oli� pya ratos' engra- plo.nOtiCIan� sobr: a ten- lha de Conrado Mira levararn Assim, caros ami�os de

çadlnhos que fazem footIng sobre o rosto dos tatlva da formaçao de. .' UNIDADE, cumprunos

passageiros - só vendo a promiscuidade que um� "federaçã.� fantas- um baile de estouro no oeste nossa lnissão mostrando
custa, �os nãóavisados, seiscentos cruzei�os:. E fila, a qual" tena por fim. catarin'1r, <'"� '"" � soci�dade o quanto �e
a cOlllIda... ah! Para que tenhas uma IdeIa, fazer o pelego Conrado "ii ! .

ImOraiS e desonestos sao

basta dizer que após as refeições eles serverll . �1!ra representante na passado a raiva do pes- to, demais regalias e pol- os elemento6 que preten-

, ,
aos passageiros comprimidos ele sonrisol e alka- Camara �stadual. l' soaI, apareceu o CASTEL- pudo ordenado. dem fundar a Federação

rr(�� seltzer. ..'
,

DenuncIalnos. naquela LAN. j;:ste, velhá� raposa, Em português. de lei, dos Trabalhadores em
•

• <;
E num desaba�o que me emoçionou:

o, -fj�'
.

\ ?porturiidade, 'o carátdF;,' figura conhécida e exe-' 'obtempetáva; fi

primeiro _ c.onstrução Civ-il e do

. "'� .� '.

. "h,

_, E uma vantagem. .. é uma vantagem••
·· ilegal cô� Que 1a referida çrada nos meios

I

operá- s�meei, agora
�

estou co· Imobiliário em' Santa, Ca-
. �:M�'<-�.:�:' Aquêlesmiseráveis �a Costeira nos tratam-mal" !.�s�,I!lblel� de Jonnação rios, qu_i� bota'� banca� .Jhendo�..·. . tarina.

:.(� .....
'

..<......�.;!\i/; mas em compensação não ?OS ,mati'm ta�b"m•. se mstah;)\�, � arbitran.·e:, ]:Rq,U��ATr.:1AS .J\l'AS ,I .. �em;�no fim .da histó- -' Mas, voltaremos ao as-

� • �'. ��:. �.�, i'.l
� -,;.p- '.

..

�.. _;.; dades, c9metldas. o cer-, DA ASSEMB1..EIA. DE fIa, JOAÇABA, tendo cou:- �to.· Haverá�Íllais 'Coi-

_�f/,...
'"

�'" ; �
.

E o circ? acabou mesmopega1)do�f.ogo, quer �e�ent� da l!l>erdade,:tle �FUNDAÇÃO �.PRONTAS'·18egUidO o apôio. e � S9li- &as p,qra."·eontar : ,.nã.o
�:'•• ;..•!t;:�.." ;

. dIzer: term.Inou a campanhÇl"" de s- neame�to plena dISCUS�_a� e tf.!�a! �ra s6:_assinar"e tava tu- dariedadei:d� seus ;co-Ír- calaremos enquanto não'
��t; ,;'��. � ."moral. MenI�o?! qUaJ:}:to t:Ião;andaram lev;andQ: ,so�te de. d�satIn<os le�a- r, do lega.!,' asseverav� o hd- . mãos, :I sindicatos . .de ficar decididament� pro--

c {f:t�.:. \ ...r' t-.' -: os �c:sqt?-et�lros, êl� moral:té da det�Bcia por ês- dos a, .e�erto pÔP U�l ;g:�UP.Oi, nrl�nz�11ho .. E, di�se mais,. " CHRIT!BANOS '.' E LA- vado que Conrado, Mira,

:,;-;':1<",-:."" ,_}. \. te s��lenCIQ.
.

" 1"
�

de cllqgentes sIndIcaIs, que cOlp ou sem 'apóio' JESI. nao corp.pQ,r€c_eu re- CasteHan e o resto do

'/"��;�":: �-[-;.
.

. �g�ra que teFminou o sa:q€an1ellto moral� qt;�e reza,� pela C�rtp�a. das enti'd,?des de Jo.aça- sultando, dessa ausência,-
�

bando não passam de pe- ':

:�:'�''::';'i:'' _;' ''':�- en�a��r�o, ilov.amente, campanha§i contra o jô- . Nes.sa et caterva" e)ns-._, ,ba, a Hfeéleraç'ão" sairia. a'falta de51'% dos sindi-Ilêgos e· fraidore . dos

}�i>�:: 'go do bICITq oU confra a coéa·cola� até. qtle o ba- do ,Mira. €t caterva·.",r : fBobagenl, Castêllan.' €ato�, ... impedindo ..
leaal-,l ideaís dos trab'alhadores ..

\ ':.f:�p��·" � ,- , u��inJ1o gostoso do \Vil me.tal venha si}.encta- , ":��II1 tii>os'deli�io$os, se�as-_ Nã? saiu.coIsa. henhum�. ·e.··� J-OA'�' .�- !

"'! '�..
'

".' . '�.
"\ii;';:' ':' .

. IDS.
. , _ '. ,'" �, .

.',.
Sim ,no� perm;17m eXp'!es- EXIS te lei, sab!a'?) ':pata . IJ. iJ:!. '. ç�BA '

,k":. .

If'

:�i;�.�. -t'. . _E aSSlln__v�O v�v�do ;��es a .vId,a bQa qG�· sar, �m ,mat,ena. de. des- 9lJ�,' a' federaçao tIvesse
"

. <iN, ,,;·�'t "�.-;;, � ;;

.

'�/:"'�'; '
..

�e1l!S !pes ,deu e'ql,!�a PolicIaVaJ p,,14rilin-d.9�' c�raIl).€ntp. C01110 .exen.1�" eXIlo

e.m
sua {armação, ;' ·A·SSI IV! �."�..

: ;':"::i; N·A'O'. �. �.""
.

_

.'
.

-o_;:.
.,

,pw, vamos des!acar' dOIS contava
_

com o � àpôio
_

de' . . .. -�,� .

;.....
'

,

A RádIO Jur�rê �ão ,é majs"Jurer;�, é agorâ. dêles:' PAULO DE LI�A mui�a g�te bôa' (?), in. l" ' �"1" ..

DIfusora de Floqanqpohs. Com esta troca de BRENEISSEN,,·de lo In:: cluSIve,ctInha AUTOMO-

SR'" 'PREFEITO
'.�

rDnl� l?[eteI?-;:çt�m' a.��gar � Hp'étssage1J,1 "�1Q. Jos�-. vile e·çASTE�LA
..

N d{..tal,· V�L DQ .S.E;.,S;;.L .pararir' ....." . �'.�.,'.'.. . "�" '.MO_:.··.
M�UIO po� la. Mas Ja era de se prever Isto, pois de B�urnenau. .' �." aOl�de qUlzesse... Resuha- o'

. • �.� \..
'.., _:::�"I"il

E!un; i\dmme sabe, perfeitamente, que defunto �stes dois "avis�rÇlras" do, o operariado da' li Ca.:":
'\

. .'.
. '_"

.'.
-

nao .ro a..' i", -li: .

es l\í'créfIU ..
eUl �O':l 'aba,. pital do Oeste" represen- .

O cu_sto de v da tem su"t do, como
.
:epresentant�

�ii'�;4f: .

�

l
.. .,,�,

. �. .

-.; .�-O-A ',�'
r·

..

�
. ".,.

,
. y.!h filis�f�D espticrnl. Mã1!-' �tadçr'pbr-�eus dign0s, difi': bId.o,_ t�nto e�. !oaçaba dos :onSU1111dores, um �J.-

.

--�.;'1...i?��t-.;"'�;:•.. t: E; P'?-t:' /alar en Jurerê, quer.. dizer Difusora/' t�verarri c-,<n!átos com. q�- gentes, re.solyeu nem con-. ,que. t?ct�o_s o� sIndlç�t?S � I d�dao apontado pelos s�n•
•

t. :�..
"

'", ... ,�,. '.. esta radIoslnha que pé. p'refixo tem, 'desembes- ngcntes.�. sindicai� daque- versar Cé>nT' o tipo. .-' as�ocIaçoes �e cla�sl" "aII ,,�catos e pelas aSSOCIa-

. ,"�_ , .. );'\' ��y J�ou puma calJlpan_ha contra êste nosso. n1o.Çlesto... la locilHdade.· Do
:

bate;- f' \ :'.4 -:
.

� ."
.

e�l�t�.nt�s" tIver�m .4;ue çoes.
.. . ,li. - -

��f�� �', ",'L? J0rna1. Bplas:l� Pr1at,manei:ra 'cprno são fedi i-," p,apo,�: é<?lh�mos ó. "que I'�
!':� _.;,�1!1., e que O",dItO se dInglr�. �p-gelo' aq_"r.��e.:elt9 . , T�l .r�lvI�dIcaçao .

na�

Õil", ',; ';;�c' '; ': o
,das as ,notas '\I�is n,o,micrôfone de' lá, :":€-se efa-, atlian}" segiIe. e l' • b��elou, )Jesançlou a be-, no �entlclo de:oser en�?a_ 'e ongmal, �, �ada Impe­

r,<� .-; � :\.� .,
_�'_"'. �:,\ ' �'

ramen I.e que.;. sao cOIsInhers dos .Medeiros Viei Em';' prim'
�'i.'

I'
..

I . d"� a
_
paga�. ch�pp p:sá tnua· C9MAP.. ". de ega�men te que o Pre­

.��: -..:�; >:,�:,\ ::,'" ..
'

naquela Jingua'gem �k sacristão.. ,
�

�, ,ra_ 'lançando .a.... i�:tf� ch�g2;� li;"to ,o ��tnd�: }\lo�t�ou o:,. Realme. e, u�·. órgãTr r..feito·de"·gqarida à"preten- i

"'�'.:'�,\ �j�' " 1 -: ps M�d,l'iros Vieira. que, séjaro. ;n�nos idlo� 9 ,"tal de� BRENÉIS's�J\l' I cr�pula qU€ ç: DIsse_ qu�, t�ntr?!ador de preç2s, "é 'são· dos· �onsumidor�s. \::'
.�::;��l'-r-. "��'. ! tas e'part1cIp�m de tafnpanlilas 'oe 'saneafuento d�lsrndicato ria C .1

-t
/ I �OJ qBe:Q;1.fu]�,dol,l o .. SltldI�-; ..a!tamente necessano;' Basta para}sso, ultla,vlr-,,' ���

'.',J:.,�..4,.:}! .. ,� {·moral. ... esta' sim da' o dl·n·�·eI·r'·l·n·L.o··
o

�: "ç�a- C·�.···I· .;,1��b'1.?n.sTdU-! c�tç> enl· Bumenau,. ,fOI Inot.n1ente'se, O sr'. Prefei- tude:' q1uerer o'·bem.···estár ;'�
.

".'. :':'.' ..•: ,c·- "'; I 11 11.' ,o lVI e lil1.0 llana e -'d' -1"1'
.. '.'.; ..' "'#:",,,

.:'�'�::_ !.� : "r,
-

� "_.0- _

.>,"""
.-. ...."

." ..,.:1·1'.,...· '1"" d _'� S�U .pr�SI ente amos. Ç( to aCeitai' a .,sugestão 'dos dos seus Inunícipes me-
�!.

'fl,,� ... _ .)
�

__ D'
�, -.» . i> •

.OlllVI e. yeGlIU a a esao' que a0'ora é func'o ,. b Ih d ' d
-

I 'do";:"
,

,'"��"�::::_�" .. ,. ,,�y.enaveto.paltirCordeh;o,reslw ,sá;v.el a�s>sil;di'catos_:'âe Joa·á..J. ,,�y_ ,'�I, • ,'_:;l-/la:rIo' �ra a, a .ores ;e"co.oc.ar .Iant�·u!p pouco�d� bôa

, .• � ,-".,' . .i- ,I. pela pagIna. esportIva aqui -do J'orn'a'l S' t:#-t' �";._ "b"" M'" '-T' ',' � d:-,,·Ç j,deI.e.",çoPl1a"dIFe,çaC{.>Jde'fa- ,1:10 0rganIsrrlO a ser·cna-.-;jvontade;·
:'., " .�.

-

"t
'r.

1 ....... - __ .... .,
' ,e ua.e1i ".. as, \-ln}',! VIn 1 e 'to-.: 4c' �. '" -.1'

�" ... .,' ,�
•

.,..

�� .:.., �,. COPo�i � reb€ e1çag d.o -I_>re�Idente da F. C. F'., '.� mau no Gocoruto.: A tur- !.� -

�'-�. ;.� ,

'.

1"
-"., •

-..

",'" �o "', ..� . ,j." �

�.

'{���""'1'" .: I

_: "

�, a �a ",e.o cr��llstà.que na eleição p:"-)sada ma peb;gbeu.i.o"!;·cheira dã' ':. I'�;:.o ��' '.:; '.
" ""UNI'DADE'- � . .'h-: _�T:' � •. , ..

,.:{�
••',:_i� .�.. ::: :

,� .,.�at� _o.�_oronel TrogIlp.Melo, co.mo representante.f ·arapuca. .o�� não:J' aceitou.' ·'0' ·t:�>�·:·�, :,'''/!� :'
.. '
.'

".

.

-

.". .. '. ��':' ".,: '-', ... ':,..��j:��'
.... ;�� •. � j"

: da L�ga Lagtlnense; V0tOU el�ll'seu fIlhinho. esn(� J9i�critiratn das '20 'às 24. j'';' \. : . t_...
'

,,0,4;·'., .
" ): ' 'l',.. ',' ",," ..�'''. "\t;'"

::iJ� ;:�:���À �l;iÇ�O,)�p;�ía Ir�, �,�esi�'�� ne- t�:�6',�â:i:&��:s,0a!!� ,'NAQ ÇIRC�iLA��"'��/ ,PRÕ�IMÁ' SEM�NÂ
oT,

.. "�.r, .'��.>.'� L ""oPeJ:O d.e pa� pra fIlho. . �U""" ". (-.'..... d.o� ..... -,.;�. I � POR MO'TI!\/O:'''-.·�'··DA· SEMAN'A SANTA """'''&'.'J"í.\,_ .�C'\"T 1.' �t:j .' ,
'. � _., -.

' .' "'1'
-

-

\.. .), .

, ; I V .. -I
-
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